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Como enfrentar as resistências à inovação e 
promover a reconversão produtiva agropecuária?
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Como enfrentar as 
resistências a inovação?
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Número de anos que foram necessários para o 
mercado mundial atingir 50 milhões de unidades



O comportamento dos agentes Como enfrentar as 
resistências a inovação?

A existência de conhecimentos (tecnológicos ou de mercado) a mais
permitem que um agente econômico (empresa) faça algo que outro
agente (cliente), sem o mesmo conhecimento, compre.

E o que compra (cliente), o faz porque tem conhecimentos suficientes
para perceber valor (utilidade) naquilo que a empresa faz.
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resistências a inovação?

Opções da empresa

Fonte: Zawislak (2016).

Opções de coordenação

Tipos de empresas



Mudanças de comportamento

Fonte: ABIA, 2015.
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Nos últimos 10 anos, as vendas da indústria de Food Service cresceu 
em média 13,5% ao ano, ante 11,3% do varejo alimentar.



Por que inovar? Como enfrentar as 
resistências a inovação?

Na empresa de mercado ou no tipo autônoma a inovação é o que confere a
“condição de empresa” (conhecimentos a mais).

A novidade técnico-econômica vem do conhecimento novo, que é
proveniente da pesquisa, da criatividade, do aprendizado e por fim da
inovação.

Seja para problemas de rotina (Tipo 1), à P&D de base científico
tecnológica (Tipo 3 ou 4), a necessidade de novidades é fundamental.

A empresa fará até quando não valer mais a pena, para o cliente,
comprar. Como o processo é dinâmico, e aquilo que é feito perde valor,
não vale mais a pena comprar (cliente) e por consequência não valeria
mais a pena fazer.
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Ciclos tecnológicos

Fonte: European green
technology alliance, 2017.
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Verão 2013/2014 (M il hectares) 

 
Paraná Santa Catarina Rio Grande do Sul Total 

Soja  5.010,4   542,7   4.939,6   10.492,7  

Milho (1
a
 Safra) 665,2 471,9 1.031,2  2.168,3  

Arroz   29,7   150,1   1.120,1   1.299,9  

Feijão  238,2   62,0   41,1   341,3  

Outros 623,2 - 22,9  646,1  

Total  6.566,7   1.226,7   7.154,9   14.948,3  

     

 

Inverno 2014 (M il hectares) 

 
Paraná Santa Catarina Rio Grande do Sul Total 

Trigo  1.388,5   75,7   1.140,0   2.604,2  

Triticale  12,8  0,6   5,7   19,1  

Aveia  57,1   -    89,0   146,1  

Cevada  53,2   1,0   63,0   117,2  

Milho (2
a
 Safra)  1.901,0   -    -    1.901,0  

Feijão (2
a
 e 3

a
 Safra)  277,2   22,5   24,8   324,5  

Outros  7,0   -    39,5   46,5  

Total  3.696,8   99,8   1.362,0   5.158,6  

	

Área utilizada e disponível

Fonte: CONAB, 2015.
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Demanda no mundo

Fonte: Rabobank, 2011.

Crescimento estimado da demanda por carne 2010 - 2030
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Tendências nos 
agronegócios

Estimativas para o futuro

Fonte: FAO, 2014.

Em 50 anos 
a população 
necessitará

100% a mais 

de alimentos

70% deste alimento 

deverá ser de tecnologias 
de melhoria da eficiência
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As escolhas dos anos 1970

Fonte: Ruffoni et al (2014).
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As escolhas: 1 década depois

Fonte: Ruffoni et al (2014).
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As escolhas: 2 décadas depois

Fonte: Ruffoni et al (2014).



Os cinco paradigmas técnico-econômicos:

Período
Líderes 

tecnológicos
Descrição Indústrias-chave

Fatores-

chave

Organização 

industrial

1770-1840 Inglaterra; França; Bélgica Mecanização Têxtil, química, 

metalomecânica, cerâmica

Algodão e aço Pequenas

empresas locais

1840-1890 Inglaterra; França; 

Bélgica; Alemanha e EUA

Máquina a 

vapor e 

ferrovia

Motores a vapor, máquinas-

ferramentas, máquinas 

ferroviárias

Carvão e sistema 

de transporte

Pequenas 

empresas, 

crescimento de 

corporações

1890-1940 Alemanha; EUA; 

Inglaterra; França; 

Bélgica; Suíça; Holanda

Engenharia

pesada

Estaleiros, produtos 

químicos, armas de fogo, 

máquinas elétricas

Aço Monopólios

1940-1980 EUA; Alemanha; Japão; 

Suécia; Suíça; URSS; 

Canadá; Austrália

Fordismo Automóveis, armas de fogo, 

aeronáutica, bens duráveis, 

petróleo

Derivados de 

petróleo

Competição 

oligopolista e 

crescimento 

multinacional

1980-atual Japão; EUA; Alemanha; 

Suécia; URSS; Taiwan; 

Coreia; Canadá; Austrália

Tecnologias da 

informação e 

comunicação

Computador, software, 

telecomunicações, produtos 

eletrônicos, serviços de 

informação, novos materiais.

Microprocessadores Redes de 

empresas

Como enfrentar as 
resistências a inovação?

Fonte: Freeman e Perez (1988).



Evolução tecnológica da agricultura

Era Neolítica
Sistema baseado em biomassa,
vento e água. Boi e cavalos para
força, arados de madeira bruta,
tudo semeado à mão, cultivando
com enxada, corte de feno e
colheita de grãos com foice.

Agricultura industrial
Sistema baseado em mecanização
Modificações genéticas, melhorias
varietais e química de fertilizantes
e pesticidas

Digitalização
da agricultura
...

Agri 
1.0

Agri
2.0

Agri 
3.0

Agri 
4.0

Emergência da sociedade
industrial e urbana
Sistema baseado em 
combustíveis fósseis.
Arados reversíveis, semeadoras, 
colhedoras.

Como enfrentar as 
resistências a inovação?

9000 AC 3000 AC Século IV
Século 
XVIII

Século 
XIX

Século XX 2000 2010 atualidade

Antigo 
semeador

Arado de 
boi

TratorRoda de água
Colhedora 
automotriz

Agroquímicos e 
monoculturas

OGMs Agricultura de 
precisão

Agricultura 
”mais 

sustentável”

Fonte: Oliveira, Pivoto 
e Pimentel 2017



Fonte: USDA, Serviço de Pesquisa Econômica, derivado da Organização das Nações Unidas para
Agricultura e Alimentação e outros dados agrícolas usando métodos descritos em Fulgie et al. (2012).

Crescimento da produção total (percentual/ano)

Expansão da área agrícola

Mais insumos por ha

Aumento da irrigação

Aprimoramentos na produtividade total dos fatores

Evolução da eficiência na agricultura Como enfrentar as 
resistências a inovação?



Produção e valor bruto da produção - BR

Fonte: elaborado a partir de CONAB, IBGE (2017).
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Efeitos das escolhas Como enfrentar as 
resistências a inovação?

Fonte: Oliveira e Figari (2017).

31 cooperativas agropecuárias singulares



Como inovar? Como enfrentar as 
resistências a inovação?

A escolha dependerá do setor de atividade, da base de conhecimento, do
tipo de mercado, da posição na cadeia de valor... Depende do tipo de
empresa.

É necessário que a empresa tome decisões acerca do tipo mais adequado
de atividade de inovação a ser estabelecida.

A empresa pode ser mais proativa ou mais reativa, mais ou menos
organizada.



Como enfrentar as 
resistências a inovação?

A gênese da cultura de inovação

Tempo
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Incremental em 
ritmo acelerado

Inovador em ritmo 
gerenciado

Disruptivo em 
ritmo mais lento

Estratégia de horizonte 1

Estratégia de horizonte 2

Estratégia de horizonte 3

Aumentar parcela de mercado

Introduzir novos produtos no mercado

Inovação disruptiva

Fonte: Baghai et al., 1999.



Transição Como enfrentar as 
resistências a inovação?

PASSADO PRESENTE FUTURO

Visão ampla 
dos dados

Confuso (pressionado 
pelos dados)

Máquinas e 
rastreamento por 

GPS

OGM

O arado

BENEFÍCIO INCREMENTAL 
SOBRE A GERAÇÃO ANTERIOR

NOVO POTENCIAL DE CRESCIMENTO 
PARA AGRICULTORES

Conectado com 
estações 

meteorológicas

Previsão do 
tempo + precisa

Sensores 
nas plantas

Veículos 
aéreos não 
tripulados



Agricultura de Precisão (AP) Internet das coisas (IoT)

Tecnologia da informação e 
Comunicação (TICs)

Big Data

Estratégia de gestão que utiliza tecnologias
de informação para trazer os dados de
múltiplas fontes para suportar decisões
associadas à produção de culturas

Expansão da comunicação em rede e
aplicação da internet, sendo o canal para
detectar e controlar objetos do meio físico
remotamente por meio de dispositivos sem fio

Crescente capacidade de gerar, gerenciar,
analisar e sintetizar dados para criar e
destruir diferentes formas de valor

Facilitam a criação, gestão, armazenamento,
recuperação e disseminação de dados
relevantes, informação e conhecimento

Tendências tecnológicas Como enfrentar as 
resistências a inovação?



 Em 10 anos, tem-se a expectativa de que 80% da pesquisa será
baseada na análise e combinação de conjuntos de dados para a
geração de novos conhecimentos;

 Aproximadamente 85% das casas (7,5 milhões) não possuíam
acesso à internet na zona rural brasileira, em 2014;

 Mão de Obra - na colheita do algodão, 1 máquina substitui entre
80 e 150 trabalhadores, no café pode substituir até 160 pessoas,
na cana-de-açúcar entre 100 e 120 pessoas;

 Mudanças climáticas (capacidade de adaptação e de mitigação);

 Produtos com valor agregado - demanda por alimentação saudável
e diversificada.

Para pensar... Como enfrentar as 
resistências a inovação?
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OBRIGADO PELA ATENÇÃO!

carlos-oliveira@sescooprs.coop.br


